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1 INTRODUÇÃO 

A Avaliação Ecológica Rápida - AER é um instrumento para a seleção de 

áreas propícias à conservação em função da sua biodiversidade, baseando-se em 

caracterizações dos meios físico, biótico e socioeconômico, obtidas em um curto 

período. 

A AER, como instrumento para tomada de decisão, oportuniza a 

caracterização de unidades classificadas da paisagem e a descrição da 

biodiversidade destas unidades. Para a análise de áreas extensas com grande 

biodiversidade, a metodologia utilizada na AER permite uma análise que norteie 

ações de conservação futuras.  

A principal proposição da Avaliação Ecológica Rápida de uma área ou região 

é possuir o caráter de levantamento flexível e direcionado das espécies e tipos 

vegetacionais, atendendo assim os objetivos propostos de maneira direta e concisa. 

Esse tipo de estudo utiliza a combinação de imagens de sensoriamento remoto, 

aerofotos a partir de sobrevoos, coletas de dados de campo e organização da 

informação espacial, gerando informações úteis para o planejamento da 

conservação em múltiplas escalas. 

A metodologia definida se adequa bem ao contexto da área objeto de 

estudo, definida como Várzea do Ibicuí. Os municípios englobados pela AER ï 

Várzea do Ibicuí são aqueles localizados no trecho final do referido rio ï Uruguaiana, 

Itaqui e Alegrete. 

Os estudos foram baseados na coleta de dados secundários e análise 

espacial por meio dos dados cartográficos existentes. A análise dos dados é o ponto 

norteador das atividades sequenciais da AER, permitindo a equipe técnica uma 

correta formulação de atividades de escritório e campo, adequando o conteúdo 

existente aos materiais que serão gerados. Após os levantamentos de dados 

preexistentes, a equipe do projeto definiu as atividades de campo necessárias ao 

projeto. 
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Com os recursos e dados disponíveis, aliado ao conhecimento técnico da 

equipe e atividades in loco, a etapa de diagnóstico permitiu a caracterização ï 

mapeada e documentada ï da paisagem e a descrição da biodiversidade. 

A consolidação dos dados através do diagnóstico ambiental norteou as 

ações gerenciais, permitindo traçar o Plano de Ação e as Estratégias de 

Conservação, com base no conhecimento da Equipe Técnica responsável pelo 

Projeto. 

As ações gerenciais para a área foco do estudo foram agrupadas em níveis 

de acordo com o seu objetivo de conservação. Assim, a AER Várzea do Ibicuí 

apresenta como resultados as estratégias e linhas de ação, com base no 

conhecimento da equipe técnica, visando sua implantação na área em estudo, 

constituindo-se de um mecanismo que possibilita a conservação de locais a partir de 

ações conjuntas entre os diversos atores mapeados, possuindo ainda mecanismos 

de avaliação por meio de indicadores preestabelecidos.  
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2 EQUIPE TÉCNICA 

A Tabela 2.1-1 apresenta a Equipe Técnica responsável pela elaboração do 

diagnóstico ambiental, pertencente à empresa ABG Engenharia e Meio Ambiente. 

Tabela 2.1-1 Equipe Técnica responsável pela elaboração da AER ï ABG Engenharia e Meio 
Ambiente. 

Nome Profissão Responsabilidade 
Registro 

Profissional 

Alexandre Bugin Eng° Agrônomo Coordenador Geral CREA 48.191 

Marcos Daruy Biólogo Coordenador CRBio 45.550-03 

Guilherme Andrade Biólogo Fauna CRBio 81.419-03 

Cristiano Eidt Rovedder Biólogo Fauna CRBio 53903-03 

Rafael Garziera Perin Biólogo Flora CRBio 28.416-03 

Adriane Martins de Souza Bióloga Apoio CRBio 69.602-03 

André ScottHood Economista Dados socioeconômicos CORECON 7493 

Jamine Goulart Geógrafa Dados socioeconômicos - 

Pedro Paulo F. de Souza Geógrafo Geoprocessamento / Apoio  CREA RS 169380 
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3 ÁREA EM ESTUDO ï VÁRZEA DO IBICUÍ  

A área foco da AER ï Várzea do Ibicuí, localizada no trecho baixo do 

referido rio, engloba parte dos municípios de Uruguaiana, Itaqui e Alegrete. O Mapa 

1 apresenta a localização da área, com detalhamento para o setor oeste (Mapa 

01/02) e leste (Mapa 02/02). 
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4 METODOLOGIA 

Na sequência serão apresentadas as metodologias empregadas na AER ï 

Várzea do Ibicuí, para as atividades de geoprocessamento, estudos de fauna e flora. 

4.1  GEOPROCESSAMENTO  

As atividades de geoprocessamento foram elaboradas com base nas 

seguintes atividades: 

- Consulta de dados geográficos existentes, elaboradas pelos órgãos oficiais 

(nas esferas federal, estadual e municipal); 

- Mapeamento de dados primários, com base em imagens de satélite e 

dados de campo obtidos pela equipe técnica; 

- Processamento de dados e elaboração de mapas com o auxilio dos 

softwares Google Earth Pro e Arcgis 10.1. 

A avaliação dos dados cartográficos existentes foi realizada junto a diversas 

instituições, citando-se a Secretaria Estadual do Meio Ambiente ï SEMA (através do 

Departamento de Recursos Hídricos ï DRH e Departamento de Florestas e Áreas 

Protegidas ï DEFAP); Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz 

Roessler - FEPAM; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE; Ministério 

do Meio Ambiente ï MMA; Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais ï INPE; 

Prefeituras Municipais (busca de Plano Diretor e Plano Ambiental); Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul ï UFRGS. 

Os dados preexistentes foram avaliados por critérios como: escala de 

representação, sistema de coordenadas adotado, grau de detalhamento, 

confiabilidade, abrangência e organização dos dados gerados e sua atualização 

frente aos estudos atuais e bibliografias. 

A elaboração dos mapas temáticos foi produzida com base nos dados 

existentes e imagens de satélite, gerados no software Arcgis 10.1. O Sistema de 

Referência utilizado para o georreferenciamento foi o SIRGAS 2000 (Sistema de 
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Referência Geocêntrico para as Américas ï Realização 2000). Os dados gerados 

foram salvos no formato Shape. 

4.2  FLORA  

4.2.1 DADOS SECUNDÁRIOS - BIBLIOGRAFIA DE REFERÊNCIA E DEFINIÇÃO DE 

PARÂMETROS 

Destacam-se no estado do Rio Grande do Sul os estudos botânicos 

desenvolvidos do início do século XX por Lindman (1906) sobre a vegetação no Rio 

Grande do Sul, os quais forneceram importantes informações sobre a flora e a 

vegetação sulriograndense, em especial quanto às formações vegetais campestres 

das quais emprestamos o termo ñCampoò que ser§ utilizada para designar as 

fitofisionomias de porte herbáceo-arbustivo registradas na área de estudo. Este 

termo, além do amplo uso comum, na literatura especializada e até mesmo como 

referência legal, é também empregado por Rambo (1956) que abordou em detalhe a 

história natural do Rio Grande do Sul.  

Os dados mais recentes sobre os campos foram analisados a partir dos 

estudos florísticos e fitossociológicos produzidos por Boldrini & Miotto (1987), 

Boldrini & Eggers (1996), Boldrini (1997) e Freitas et al. (2009). Pillar et al. (2009) 

organizaram a obra ñCampos Sulinosò. Conserva­«o e Uso Sustent§vel da 

Biodiversidadeò que serviu de refer°ncia para interpreta­«o ambiental da flora e 

vegetação dos campos sulinos, especialmente nos capítulos apresentados por 

Boldrini (2009) sobre os principais tipos de conjuntos florísticos campestres do Rio 

Grande do Sul e por Cordeiro & Hasenack (2009) sobre os mapeamentos da 

cobertura vegetal atual do estado. Mapeamentos temáticos do bioma Pampa 

também foram analisados a partir dos estudos desenvolvidos por Hasenack et al. 

(2007). A nomenclatura oficial da vegetação e respectivas descrições das 

características do bioma e região fitoecológica foi adaptada a partir da 3ª edição do 

Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE, 2004a) e da primeira aproximação do Mapa 

dos Biomas do Brasil (IBGE, 2004b), as quais representam uma revisão e 
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readequação das definições apresentadas inicialmente no âmbito do Projeto 

RADAMBRASIL por Veloso & Góes-Filho (1982). 

Para a identificação taxonômica das espécies vegetais registradas in loco, 

especialmente para as famílias Poaceae e Asteraceae, foram utilizados os diversos 

volumes da Flora Ilustrada Catarinense (REITZ, 1965) publicados pelo Herbário 

Barbosa Rodrigues de Itajaí, Santa Catarina. 

De igual maneira, auxiliou na identificação de espécies vegetais, nativas e 

exóticas, a obra publicada pelo Instituto Plantarum de Estudos da Flora sob a autoria 

de Lorenzi (2000) sobre as plantas daninhas do Brasil que podem apresentar 

ocorrêcia em comunidades campestres, especialmente sob condições de 

interferência antrópica. 

Importante ressaltar que a identificação de espécies da família Poaceae 

(gramíneas) limitou-se às espécies mais comuns e conspícuas, especialmente 

aquelas relacionadas a ambientes campestres com relativo grau de interferência 

antrópica, considerando a existência dos seguintes fatores relacionados à 

identificação taxonômica que atuaram de forma restritiva neste processo: o elevado 

número de gêneros e espécies, a complexidade taxônomica intrínseca às tribos 

constituintes da família, a necessidade de obtenção de estruturas reprodutivas para 

a correta identificação, a similaridade das estruturas vegetativas, o reduzido período 

de tempo utilizado para a amostragem de cada ambiente e o período do ano 

desfavorável para existência de estruturas reprodutivas em geral.  

Foi adotado o sistema de classificação APG III (Angiospermae Phylogeny 

Group III) para as famílias e gêneros de angiospermas registradas conforme Souza 

& Lorenzi (2012). 

A referência para indicação da ocorrência de espécies da flora ameaçadas de 

extinção foi baseada em duas listagens, em âmbitos nacional e estadual: a nova 

Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção (Brasil, 2008) e a 

Lista Final de Espécies da Flora Ameaçadas no Rio Grande do Sul (Rio Grande do 

Sul, 2003). 



 

 

 

AVALIAÇÃO ECOLÓGICA RÁPIDA ï VÁRZEA DO IBICUÍ 

12 

4.2.2 DADOS PRIMÁRIOS ï LEVANTAMENTO DE CAMPO 

A coleta dos dados primários em campo foi executada com base na 

metodologia denominada Avaliação Ecológica Rápida (AER) adaptada de Sobrevilla 

& Bath (1992) para o Programa de Ciências da The Nature Conservancy (TNC) para 

a América Latina e aperfeiçoada em Sayre et al. (2000). Neste âmbito, entende-se 

que a AER ñ® um processo flex²vel, utilizado para se obter e aplicar, de forma r§pida, 

informação biológica e ecológica, para a tomada eficaz de decisões 

conservacionistasò. A AER destina-se a ñdeterminar, de forma r§pida, as 

características de paisagens inteiras e para identificar comunidades naturais e 

habitats que são únicos e que possuem uma grande import©ncia ecol·gicaò. 

Para tanto, durante o período de 09 a 13 de dezembro de 2013 foram 

definidos 29 Pontos de Amostragem na abrangência da área dos estudos, 

distribuídos pelas diferentes feições da cobertura vegetal do solo. Esta distribuição 

foi efetuada observando-se critérios como representatividade ecossistêmica, 

heterogeneidade ambiental e vegetacional, acessibilidade, singularidade de 

ambientes e conectividade. 

Quanto ao registro dos componentes florísticos, estrutura vegetacional e 

demais aspectos ambientais relacionados nas fichas de campo de cada Ponto de 

Amostragem, utilizou-se um período de tempo variável entre 30 minutos e 1 hora e 

meia dependendo da complexidade vegetacional, complementado por registros 

fotográficos gerais e em detalhe; os parâmetros analisados para cada Ponto de 

Amostragem são descritos a seguir: 

ɶ Configuração da Paisagem: identificação da formação vegetal potencial e 

respectivos estágios sucessionais da vegetação secundária, descrição e 

registro fotográfico das fitofisionomias e da paisagem no entorno imediato 

ressaltando a distribuição espacial destas formações vegetais e dos usos do 

solo, identificação da localidade e/ou propriedade e tomada de ponto de 

referência geográfica na projeção UTM; 

ɶ Registro Florístico: anotação e/ou registro fotográfico das espécies vegetais 

superiores (Angiospermae, Gimnospermae e Pteridophyta) e aspectos gerais 
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de ocupação de habitat, coleta de material botânico vegetativo e/ou 

reprodutivo para registro fotográfico, identificação das espécies vegetais 

bioindicadoras dos níveis de integridade ambiental de cada ponto (vide 

definição a seguir), destacando as raras, endêmicas, ameaçadas de extinção, 

exóticas invasoras e outras de interesse especial; 

ɶ Aspectos Relevantes para Conservação: registro dos principais atributos 

ecológicos com destaque para aspectos florístico-vegetacionais singulares e 

condições de funcionalidade ecossistêmica, grau de contiguidade e/ou 

fragmentação florestal; 

ɶ Vulnerabilidade e Ameaças: identificação e registro fotográfico das principais 

ameaças à conservação da flora e vegetação (supressão vegetacional, 

raleamento do sub-bosque, contaminação com espécies exóticas invasoras, 

fogo, corte seletivo de madeira, exploração de ornamentais e comestíveis) e 

respectivas vulnerabilidades correlacionadas;  

ɶ Qualidade Ambiental: avaliação final da qualidade ambiental do Ponto de 

Amostragem sob o enfoque da flora e da vegetação com base nos resultados 

obtidos a partir dos parâmetros acima descritos e analisados in loco. 

Os registros de dados primários executados nas diferentes fitofisionomias 

existentes na UC abrangeram parâmetros referentes à fisionomia predominante, 

estratos existentes, espécies vegetais componentes, espécies vegetais indicadoras, 

espécies vegetais exóticas, estado de conservação geral e principais problemas 

ambientais e/ou ameaças à integridade estrutural. Estes foram acompanhados (e 

subsidiados) de registro fotográfico intenso dos aspectos fitofisionômicos, detalhes 

dos componentes florísticos mais relevantes e fatores ecológicos correlacionados, 

sendo posteriormente divididos em registros fitofisionômicos e estruturais.  

4.3  FAUNA  

A Avaliação Ecológica Rápida da Várzea do rio Ibicuí foi realizada entre os 

dias 9 e 13 de dezembro de 2013. O grupo de pesquisadores foi formado pelos 
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biólogos Guilherme Andrade, responsável pela herpetofauna e mastofauna, e 

Cristiano Rovedder, responsável pela avifauna. As saídas a campo foram realizadas 

com auxílio de barco de alumínio motorizado.  

4.3.1 HERPETOFAUNA E MASTOFAUNA 

A herpetofauna e a mastofauna foram amostradas através de nove 

transectos utilizando-se a metodologia de procura ativa (Tabela 4.3-1). Os transectos 

foram escolhidos com auxílio do software Google Earth, a fim de encontrar áreas 

bem preservadas e representativas dentro a área de estudo. O levantamento 

também se utilizou de encontros ocasionais que ocorreram no leito do rio durante o 

deslocamento. Os transectos percorreram as praias arenosas e as matas ciliares 

que acompanhavam a margem do rio Ibicuí. A duração dos transectos variou de 

aproximadamente trinta a noventa minutos, e as distâncias de 300 a 1500 metros. O 

senso foi realizado contando-se o número de indivíduos por espécie por tempo. 

Tabela 4.3-1  Transectos de amostragem de herpeto e mastofauna na área de várzea do rio Ibicuí. 

Transectos 
Coordenadas Geográficas 21S 

Início Fim 

1 
531071 m E 

6747528 m S 

530865 m E 

6747429 m S 

2 
527810 m E 

6747197 m S 

527937 m E 

6746959 m S 

3 
537957 m E 

6745312 m S 

538192 m E 

6745875 m S 

4 
550679 m E 

6747698 m S 

550845 m E 

6746911 m S 

5 
540063 m E 

6747058 m S 

539416 m E 

6747475 m S 

6 
541344 m E 

6747820 m S 

542127 m E 

6748354 m S 

7 
570398 m E 

6746648 m S 

570143 m E 

6746571 m S 

8 
562706 m E 

6745410 m S 

562973 m E 

6745277 m S 

9 
561756 m E 

6746522 m S 

561902 m E 

6747038 m S 



 

 

 

AVALIAÇÃO ECOLÓGICA RÁPIDA ï VÁRZEA DO IBICUÍ 

15 

Decidiu-se por não usar a metodologia de armadilhas fotográficas devido ao 

risco de roubo e/ou depredação que esses equipamentos sofreriam, já que ficou 

confirmada a presença de caçadores e pescadores utilizando a área para suas 

atividades. 

4.3.2 AVIFAUNA 

O levantamento de dados em campo foi realizado em uma campanha nos 

dias 09 a 13 de dezembro de 2013. A metodologia aplicada no diagnóstico das 

espécies de aves, ao longo do estudo, abrangeu a ocupação dos espaços aéreo e 

terrestre e compreendeu quatro componentes: pontos fixos de contagem,  

transecções aleatórias (ad libitum - sem tempo, distância ou direção pré-definidas), 

busca por espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção nas esferas regional, 

nacional e global (Marques et al., 2002, MMA, 2008, IUCN, 2013), bandeiras e/ou 

migratórias e territórios e/ou sítios de nidificação de aves de rapina. 

A partir da lista de espécies, foi realizado uma avaliação de características 

das espécies encontradas e fisionomias e habitas utilizados pelas mesmas, 

resultando um prognóstico de considerações e recomendações locais que devem 

ser preservados e/ou recuperados, além de sugestões para estudos futuros. 

Em virtude dos diferentes ecossistemas existentes na área, foi estabelecido 

um código que relaciona cada espécie ao(s) habitat(s) onde foi(ram) registrada(s). 

No caso de alguma espécie ter sido detectada apenas em vôo, não podendo ser 

relacionada a nenhum ecossistema presente na área estudada, essa foi identificada 

apenas como sobrevoante. As categorias utilizadas foram: 

SO - sobrevôo: categoria somente utilizada para espécies registradas 

exclusivamente em vôo, sem associação a um habitat específico; 

M - matas: espécies registradas em áreas de mata, incluindo o interior das 

mesmas e as áreas de borda; 

EX ï monoculturas de árvores exóticas: espécies registradas em áreas de 

reflorestamentos com espécies arbóreas exóticas, principalmente eucaliptos. Inclui o 

interior das mesmas e as áreas de borda; 
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C - campos: espécies detectadas nas áreas de campos secos ou alagados 

temporariamente, mesmo com a presença de árvores isoladas; 

L ï áreas alagadas: espécies registradas em áreas permanentemente 

alagadas, com l©mina dô§gua aparente ou vegeta­«o aquática, tais como lagoas, 

banhados, açudes e canais; 

H ï áreas com ocupação antrópica: espécies registradas em áreas com a 

existência de casas ou outras construções; e 

E ï estradas: espécies registradas ao longo das estradas consolidadas 

existentes na área de influência direta e indireta do empreendimento. 

Informações sobre os hábitos alimentares das espécies registradas são 

também importantes e contribuem para a determinação dos padrões de atividade 

das mesmas. São aqui utilizadas informações obtidas em campo e em bibliografia 

(Sick, 1997; Belton, 1994). As guildas tróficas consideradas são:  

V ï aves que utilizam itens vegetais (folhas, flores, frutos e néctar) na sua 

dieta; 

S ï aves que se alimentam de grãos; 

A ï espécies que incluem itens de origem animal em sua dieta, vertebrados 

e invertebrados, com exceção dos insetos; 

I ï aves que se alimentam de espécies de insetos, em qualquer estágio de 

vida (ninfas, larvas, pupas, etc.); e 

D ï espécies detritívoras que se alimentam de animais mortos. 

O estrato de forrageamento das espécies, ou seja, a altura em que cada 

espécie se alimenta, foi determinado a partir de observações de campo e 

complementado por informações apresentadas em Stotz et al. (1996) e Sick (1997). 

As categorias utilizadas foram: 

T ï espécies que forrageiam no solo; 

BH ï espécies que se alimentam a baixa altura; 

MH ï espécies que forrageiam a média altura; 

CO ï espécies que forrageiam na copa das árvores; 

F ï espécies que caçam e alimentam-se em vôo; 
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W ï espécies que forrageiam em habitats aquáticos. 

Avaliou-se o nível de suscetibilidade a impactos ambientais de cada espécie, 

considerando hierarquização sugerida por Stotz et al. (1996). Sempre que 

necessário, ajustes foram feitos, seguindo informações obtidas em campo e em 

bibliografia (Belton, 1994; Sick, 1997). As categorias utilizadas foram: 

 

AS ï espécie com alta sensibilidade a impactos ambientais; 

MS ï espécie com média sensibilidade a impactos ambientais;  

BS ï espécie com baixa sensibilidade a impactos ambientais. 

Com relação ao status de cada espécie no Estado, foram adotadas as 

categorias citadas por Bencke (2001): 

R ï espécie residente e nidificante no Estado ao longo do ano, 

independentemente de realizar migração altitudinal ou entre regiões; 

M ï espécie que está presente no Estado em meses da primavera e/ou 

verão, nidificando no Rio Grande do Sul; 

N ï espécie que migra ao Estado proveniente do Hemisfério Norte, sem 

reproduzir aqui. 

PONTOS DE CONTAGEM 

Foram realizados 7 pontos fixos de contagem de aves (Tabela 4.3-2). Cada 

ponto fixo de contagem possuíam uma parcela circular de 50 metros de diâmetro 

onde em seu centro estava localizado um ponto de observação fixo. A escolha do 

local desses pontos foi feita levando-se em consideração abranger os diferentes 

ambientes encontrados na área de estudo.  

Todos os deslocamentos da avifauna no raio de 25 m a partir do ponto de 

observação fixo foram registrados em um período de amostragem de 10 minutos 

(adaptado de Bibby et al., 1992, 1998; Ralph et al., 1996; Develey, 2003). Neste 

período, cada "contato", definido como sendo a observação de uma ave ou de um 

grupo de aves desde o momento em que começa a sobrevoar o espaço aéreo 
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dentro dos limites da área de observação até quando o exemplar ou grupo deixa a 

área, foi registrado com auxílio de binóculo 8x42 e de gravador portátil. 

Tabela 4.3-2 Coordenadas dos pontos de contagem da avifauna demarcados na área de estudo. 

NOME 
Coordenadas geográficas 

FISIONOMIA 
E S 

Ponto 1 21J 0531037 6747513 florestal, árvores exóticas e antrópica 

Ponto 2 21J 0528976 6747342 florestal 

Ponto 3 21J 0532144 6745523 campo alagado, capoeira e florestal 

Ponto 4 21J 0538038 6745630 campestre e florestal 

Ponto 5 21J 0539781 6747227 campo alagado, capoeira e florestal 

Ponto 6 21J 0543319 6748383 praia e florestal 

Ponto 7 21J 0562121 6746529 campo alagado, capoeira e florestal 

TRANSECÇÕES ALEATÓRIAS  

O levantamento durante as transecções teve caráter apenas qualitativo, uma 

vez que muitos deles foram realizados durante o deslocamento de barco entre um 

ponto de contagem e outro, ou ainda na busca de locais apropriados para realizar os 

mesmos. 

ESPÉCIES RARAS, AMEAÇADAS, ENDÊMICAS E/OU MIGRATÓRIAS 

Aves raras, endêmicas e/ou migratórias foram procuradas espécies com 

distribuição potencial para a região, além dos métodos supracitados. Para identificar 

espécies de aves registradas durante os trabalhos de campo que se encontrassem 

inseridas em listas de espécies ameaçadas de extinção, foram consultadas três 

listas, sendo a primeira de nível regional (Marques et al., 2002), a segunda de nível 

nacional (MMA, 2008) e a terceira de nível global (IUCN, 2012). 

TERRITÓRIOS E SÍTIOS DE NIDIFICAÇÃO DE AVES DE RAPINA  

Foram procurados e coletadas as coordenadas geográficas dos locais onde 

foram visualizados aves de rapina diurnas e noturnas. Para a identificação de aves 

noturnas, foram realizados deslocamentos nas mesmas trilhas utilizadas no período 

diurno e, periodicamente, reproduziu-se durante um minuto a vocalização através de 
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gravador digital Olympus VN-3100PC de cada uma das espécies com ocorrência 

potencial na região, deixando-se um intervalo de três minutos entre cada espécie 

para registrar indivíduos que respondiam ao playback. 

5 GEOPROCESSAMENTO 

5.1  AVALIAÇÃO DOS DADOS C ARTOGRÁFICOS EXISTEN TES  

A Tabela 5.1-1 apresenta a relação de dados e mapeamentos existentes 

utilizados para a geração dos mapas base da AER Várzea do Ibicuí. 

 Tabela 5.1-1 Dados cartográficos existentes utilizados na AER Várzea do Ibicuí. 

Mapa Referências Escala Ano 

Localização (Mapa 1) 
Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Imagem Satélite LANDSAT RGB-543 - INPE - 2011 

Unidades Políticas (Mapa 2) Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Geologia (Mapa 3) 
Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Mapa Geológico do RS - CPRM 1:750.000 2006 

Pedologia (Mapa 4) 
Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

RADAMBRASIL / Atualizado UFRGS 1:750.000 2006 

Geomorfologia (Mapa 5) 
Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

RADAMBRASIL / Atualizado IBGE 1:250.000 2000 

Hidrografia (Mapa 6) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Bacias Hidrográficas do RS ï DRH/SEMA 1:250.000 2009 

Plano da Bacia Hidrográfica do rio Ibicuí 
Profill/SEMA 

1:50.000 2011 

Hidrogeologia (Mapa 7) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Mapa Hidrogeológico do RS - CPRM 1:750.000 2005 

Sistema de Informações de Águas 
Subterrâneas - SIAGAS 

- 2013 

Vegetação (Mapa 8) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Cobertura Vegetal do Bioma Pampa 
UFRGS/PROBIO 

1:250.000 2007 

Imagem Satélite LANDSAT RGB-543 - INPE - 2011 
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Mapa Referências Escala Ano 

Vias de acesso (Mapa 9) 
Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Imagem DIGITALGLOBE ï Google Earth Pro - 2013 

Áreas Urbanas e Rurais 
(Mapa 10) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Imagem de Satélite DIGITALGLOBE ï Google 
Earth Pro 

- 2013 

Uso do Solo (Mapa 11) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Cobertura Vegetal do Bioma Pampa 
UFRGS/PROBIO 

1:250.000 2007 

Imagem Satélite LANDSAT RGB-543 - INPE - 2011 

Amostragem de Campo ï 
Fauna (Mapa 12) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Imagem de Satélite DIGITALGLOBE ï Google 
Earth Pro 

- 2013 

Amostragem de Campo ï 
Flora (Mapa 13) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Imagem de Satélite DIGITALGLOBE ï Google 
Earth Pro 

- 2013 

Processos Minerários ï 
DNPM (Mapa 14) 

Cartografia Digital do RS - UFRGS 1:50.000 2010 

Imagem de Satélite DIGITALGLOBE ï Google 
Earth Pro 

- 2013 

SIGMINE - Consulta de Processos Minerários  - 2013 

5.2  ELABORAÇÃO E EDIÇÃO DE DADOS PRIMÁRIOS  

Além dos dados secundários utilizados para geração de mapas e 

informações sobre área em estudo, foram elaborados dados primários, com o 

objetivo de agregar informações coletadas em campo e em imagens de satélite 

atualizadas, permitindo maior detalhamento local e contribuindo para a geração de 

informações sobre as comunidades, fauna e flora. 

 Na sequência serão elencados os mapeamentos realizados, apresentando 

a metodologia e a forma final de apresentação dos dados: 

- Definição da área em estudo: com base nos dados de altimetria e 

subbacias já existentes, disponíveis pela Agência Nacional de Águas ï ANA, foi 

elaborada uma delimitação inicial da área. Após a delimitação inicial, foi realizada 

análise e edição pontual em locais com afluentes ao rio Ibicuí e que ainda possuem 

vegetação conservada. 
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 A área final, apresentada no Mapa 1, possui 141.102 ha. 

- Vias de acesso: os dados foram revisados e complementados com análise 

das imagens de satélite atuais, permitindo uma maior caracterização dos acessos 

existentes.  

- Áreas urbanas e rurais: foi elaborada atualização das áreas urbanas e 

rurais com base em imagens de satélite, complementando as delimitações 

existentes na cartografia digital em escala 1:50.000. 

- Amostragem de campo ï fauna: com base na análise da paisagem 

existente e em imagens de satélite, a equipe técnica elaborou uma rede de locais 

para amostragem de campo, apresentada no Mapa de amostragens de campo para 

fauna. 

- Amostragem de campo ï flora: a metodologia de definição de pontos de 

campo foi semelhante à utilizada para as amostragens de fauna. 
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6 DIAGNÓSTICO AMBIENTA L 

6.1  MEIO FÍSICO  

6.1.1 GEOLOGIA 

A geologia da várzea do Rio Ibicuí caracteriza-se, sobretudo, pela presença 

de Depósitos Aluviais, conforme ilustra o Mapa 3. Sá e Diniz (2013) caracterizam os 

Depósitos Aluvionares sendo materiais formados por sedimentos clásticos 

(cascalhos, areias e finos) que são depositados através do sistema fluvial no leito e 

nas margens das drenagens incluindo as planícies de inundação.  

Ainda dentro dos limites estabelecidos pelo estudo, a Unidade Geológica 

Fácies Alegrete contorna os Depósitos Aluviais. Conforme dados da CPRM, Fácies 

Alegrete pertence ao Período Cretáceo, são derrames de composição intermediária 

a ácida, variando entre andesitos a riodacitos, microgranulares, melanocrático, 

aspecto sacaroide, frequentes brochuras de fluxos e autobrechas e base os 

derrames. 

6.1.2 PEDOLOGIA 

De acordo com o Mapa 4, uma pequena parcela da porção Oeste da área 

delimitada é formada por Argissolo Vermelho-amarelo distrófico. Segundo a 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) os Argissolos Vermelho-

Amarelos constituem da classe de solo das mais extensas no Brasil ao lado dos 

Latossolos. É um solo de baixa fertilidade e em alguns casos apresentam 

susceptibilidade à erosão. 

Os Chernossolos são grupamento dos solos com horizonte A chernozêmico, 

com argila de atividade alta e alta saturação por base, com ou sem acumulação de 

carbonato de cálcio (Embrapa, 2006). A classe Chernossolo Ebanico carbonatico 
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vertico são solos de cores escuras, quase pretas, em consequência do movimento 

descendente de matéria orgânica desde a superfície até camadas mais profundas. 

Ocupando boa parte da região Norte da área delimitada, encontram-se o 

Gleissolo Haplico Tb eutrofico típico, grupamento de solos com hidromorfismo 

expresso por forte gleização, resultante de intensa redução de compostos de ferro, 

por efeito da flutuação do lençol freático (Embrapa, 2006). Caracteriza-se por 

apresentar horizonte glei de textura média a argilosa, de cores cinzentas e azuladas, 

permanente ou periodicamente saturados por água, derivados de depósitos do 

quaternário, ocupando relevos planos de várzeas, mal e muito mal drenados, por 

vezes encharcados. 

As margens do Rio Ibicuí apresentam a classe de solo Neossolo 

Quartzarenico ortico típico. São solos profundos, ocorrendo em relevo plano ou 

suave ondulado, apresentam textura arenosa ao longo do perfil e cor amarelada 

uniforme abaixo do horizonte A, que é ligeiramente escuro. Considerando-se o 

relevo de ocorrência, o processo erosivo não é alto, porém, deve-se precaver com a 

erosão devido à textura ser essencialmente arenosa. 

A classe de solo Neossolo Regolitico humico leptico ou típico apresentam 

contato lítico a uma profundidade maior que 50cm e horizonte A sobrejacente a 

horizonte C ou Cr, admitindo horizonte Bi com menos de 10cm de espessura. São 

solos com Horizonte A húmico. 

Uma pequena parte da porção Sudeste da área de estudo apresenta a 

classe de solo Nitossolo Vermelho eutroferrico típico. Estão associados a relevos 

acidentados, apresentando alto risco de erosão. Possuem alta fertilidade e altos 

teores de ferro.  

Ocupando uma pequena parte da porção Sudoeste da área de estudo, a 

classe de solo Planossolo Haplico eutrofico solodico possui diferenciação bem 

acentuada entre os horizontes A ou E e o B, devido à mudança textural normalmente 

abrupta, ou com transição abrupta conjugada com acentuada diferença de textura do 

A para o horizonte B.  
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De acordo com dados da Embrapa (2006), os Planossolos são solos 

minerais imperfeitamente ou mal drenados, com horizonte superficial ou 

subsuperficial eluvial, de textura mais leve, que contrasta abruptamente com o 

horizonte B ou com transição abrupta conjugada com acentuada diferença de textura 

do A para o horizonte B imediatamente subjacente, adensado, geralmente de 

acentuada concentração de argila, permeabilidade lenta ou muito lenta, constituindo, 

por vezes, um horizonte pã, responsável pela formação de len­ol dô§gua sobreposto 

(suspenso), de existência periódica e presença variável durante o ano. 

Os Plintossolos Argiluvico aluminico típico apresentam teores muito 

elevados de alumínio no solo afetando significativamente o desenvolvimento de 

raízes. A classe de solo Plintossolo apresenta drenagem variável, podendo ocorrer 

excesso de água temporário até excesso prolongado de água durante o ano. 

A maior parte da área em estudo é formada por Plintossolo Argiluvico 

eutrofico petroplintico. De acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação dos 

Solos (SiBCS) os Plintossolos são definidos como solos constituídos por material 

mineral, apresentando horizonte plíntico, litoplíntico ou concrecionário, todos 

provenientes da segregação localizada de ferro, que atua como agente de 

cimentação (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, 2006). A 

classe de solo na área caracteriza-se por forte acidez, podendo apresentar 

saturação por bases alta e baixa fertilidade.  

Conforme definição obtida através dos dados da Embrapa, solos 

petroplínticos são solos com petroplintita e/ou concreções dentro de 200 cm da 

superfície. Sua presença indica drenagem imperfeita e restrição da profundidade 

efetiva do solo. 

6.1.3 GEOMORFOLOGIA 

O Mapa 5 mostra que o espaço delimitado localiza-se nas Bacias e 

Coberturas Sedimentares, domínio morfoestrutural de maior extensão espacial do 

Estado. A várzea do Ibicuí, dentro dos limites estabelecidos pelo estudo, apresentam 
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os seguintes tipos de modelados: de acumulação, de aplanamento e de dissecação, 

conforme descrição: 

Modelado de Acumulação/ Terraço Fluvial: Acumulação fluvial de forma 

plana, levemente inclinada, apresentando ruptura de declive em relação ao leito do 

rio e às várzeas recentes situadas em nível inferior, entalhada devido às mudanças 

de condições de escoamento e consequente retomada de erosão. Apresenta 

predisposição à erosão forte. 

Modelado de Acumulação / Planície Fluvial: Área plana resultante de 

acumulação fluvial sujeita a inundações periódicas, correspondendo às várzeas 

atuais. Ocorre nos vales com preenchimento aluvial holocênico. Apresenta 

predisposição à erosão muito forte. 

Superfície de Aplanamento Retocada Inumada: Planos inclinados, 

uniformizados por cobertura de origem diversas resultantes de retoques e 

remanejamentos sucessivos, indicando predominância de processos de erosão 

areolar. 

Superfície de Aplanamento Retocada Desnudada: Planos inclinados 

irregulares desnudados em consequência de retoques sucessivos, indicando 

predominância dos processos de erosão areolar, truncando rochas sãs ou poucos 

alteradas. 

Modelado de Dissecação de Topos Tabulares: As formas de topos tabulares 

delineiam feições de rampas suavemente inclinadas e lombadas, geralmente 

esculpidas em coberturas sedimentares inconsolidadas e rochas metamórficas, 

denotando eventual controle estrutural. São, em geral, definidas por rede de 

drenagem de baixa densidade, com vales rasos, apresentando vertentes de 

pequena declividade. Resultam da instauração de processos de dissecação, 

atuando sobre uma superfície aplanada. A porção Leste da área (Dt113) apresenta 

predisposição à erosão média, já a Dt112 apresenta predisposição à erosão fraca. 
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6.1.4 HIDROGRAFIA 

De acordo com o Projeto Brasil das Águas - Sete Rios (2007), o Rio Ibicuí 

nasce a partir do encontro do Rio Toropi com o Rio Ibicuí-Mirim, no limite dos 

municípios de Cacequi, São Pedro do Sul e São Vicente do Sul. Sua foz se dá no 

Rio Uruguai, limite dos municípios de Uruguaiana e Itaqui. 

A Bacia Hidrográfica do Rio Ibicuí localiza-se a oeste do Estado do Rio 

Grande do Sul, entre as coordenadas geogr§ficas 28Á53ô a 30Á51ô de latitude Sul e 

53Á39ô a 57Á36ô de longitude Oeste. Abrange as prov²ncias geomorfol·gicas do 

Planalto Meridional e Depressão Central, em uma área total de cerca de 35.153,11 

Km² (SEMA, 2010). 

Conforme mencionado no Relatório Anual sobre a Situação dos Recursos 

Hídricos no Estado do Rio Grande do Sul, Itaqui e Uruguaiana concentram 

espacialmente a maior parte de seus territórios na Bacia Hidrográfica (90,12% e 

67,85% respectivamente), já o município de Alegrete situa-se integralmente na 

referida Bacia Hidrográfica. Ao todo, a Bacia concentra 30 municípios, parcial ou 

integralmente. 

Conforme Relatório, o principal uso das águas subterrâneas em 2010 foi 

para irrigação, enquanto que o principal uso das águas superficiais da Bacia 

Hidrográfica do Rio Ibicuí foi para o consumo humano. 

6.1.5 HIDROGEOLOGIA 

A área em estudo é composta por dois Sistemas Aquíferos: Serra Geral e 

Botucatu Guará. O Sistema Aquífero Serra Geral é composto por derrames 

basálticos da Formação Serra Geral (Cretáceo Inferior), está sobreposto ao Sistema 

Aquífero Guará, na Bacia do Paraná, o qual encerra predominantemente arenitos 

das formações Pirambóia e Botucatu (Triássico/Jurássico).  

O Sistema Aquífero Botucatu Guará restringe-se à fronteira oeste, entre 

Santana do Livramento e Jaguari. A porção confinada pelas rochas basálticas ocorre 

entre os municípios de Santana do Livramento, Alegrete, Uruguaiana, Itaqui e São 

Borja. As litologias são compostas por arenitos médios a finos, quartzosos, róseos a 
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avermelhados, apresentando intercalações pelíticas e cimento argiloso na unidade 

Guará. Na área aflorante as capacidades específicas variam entre 1 e 3 m³/h/m e os 

sólidos dissolvidos totais raramente ultrapassam a 250 mg/l. Na área confinada as 

capacidades específicas ultrapassam a 4 m³/h/m, alcançando até 10 m³/h/m. Os 

sólidos totais dissolvidos variam entre 250 e 400 mg/l (CPRM, 2005). 

6.1.6 RECURSOS MINERAIS 

Observa-se pelo Mapa 14 que a região possui solicitações para pesquisa 

referente a recursos minerais, com destaque especial para a areia. A Tabela 6.1-1 

apresenta as características das solicitações existentes na área da Várzea do Ibicuí, 

incluindo os dados de licenciamento ambiental, quando existente. 

Segundo os dados do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), 

apenas um dos processos inseridos na área em estudo possui licenciamento 

ambiental. 

Tabela 6.1-1 Dados relacionados aos processos minerários (Fonte: DNPM, 2014). 

N° Processo Empresa Substância Requerimento 

810370/2013 
Rafael Vasconcelos Moreira da 

Rocha 
Basalto 

Requerimento de autorização 
de pesquisa 

811083/2008 J. Fuhrmann & Cia Ltda. Areia 
Requerimento de Mudança de 
Regime para Aut. de Pesquisa 

811085/2008 J. Fuhrmann & Cia Ltda. Areia 
Requerimento de Mudança de 
Regime para Aut. de Pesquisa 

811063/2008 J. Fuhrmann & Cia Ltda. 
Areia/ Seixos 

rolados 
Requerimento de Mudança de 
Regime para Aut. de Pesquisa 

811492/2011 
Pedreira Bonsucesso Comércio 

e Extração de Pedras Ltda 
Areia 

Autorização de Pesquisa 

Licença de Operação 
apresentada ï 23/01/2013 

811084/2008 J. Fuhrmann & Cia Ltda. 
Areia/ Seixos 

rolados 
Requerimento de Mudança de 
Regime para Aut. de Pesquisa 

811174/2009 J. Fuhrmann & Cia Ltda. Areia 
Requerimento de Mudança de 
Regime para Aut. de Pesquisa 

810438/2013 Concreto Almix Ltda. Areia 
Requerimento de Autorização 

de Pesquisa 

810108/2008 
Areias Ibicui Mineração e 

Comercio Ltda 
Areia 

Requerimento de Registro de 
Licença 
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N° Processo Empresa Substância Requerimento 

811116/2012 
Areias Ibicui Mineração e 

Comercio Ltda 
Areia 

Requerimento de Autorização 
de Pesquisa 

811033/2012 Dorothea Furmann Schneider Areia 
Requerimento de Autorização 
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6.2  FLORA  

6.2.1 AVALIAÇÃO DA ÁREA EM ESTUDO  

CARACTERIZAÇÃO FITOGEOGRÁFICA 

A área de estudo insere-se no Planalto de Uruguaiana (Nível Baixo) e 

abrange Planícies Aluvio-coluvionares formadas pelo rio Ibicuí, entre os municípios 

de Uruguaiana, Itaqui e Alegrete, na fronteira oeste do estado do Rio Grande do Sul.  

A altitude varia entre 70 e 150 m sobre o nível do mar e os terrenos são planos a 

suavemente ondulados. Esta região sulriograndense é pertencente ao Bioma 

Pampa, que ocupa grande parte do território do Rio Grande do Sul (regiões 

fisiográficas Campanha, Serra do Sudeste, Depressão Central, Missões, Litoral 

Central e Sul e Baixo Vale do Uruguai) sendo configurado predominantemente por 

formações vegetais campestres (com florestas ripárias e formações pioneiras 

associadas), as quais ainda abrangem amplas áreas nos países vizinhos Uruguai 

(todo o território) e Argentina (províncias Pampeana, Córdoba, Entre-Rios, Santa Fé, 

Corrientes, Missionais e Patagônia).  

Conforme IBGE (2004b), os biomas são definidos como ñconjuntos de vida 

(vegetal e animal) constituído pelo agrupamento de tipos de vegetação contígüos e 
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identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e história 

compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade biológica própriaò. O 

bioma Pampa, menor bioma brasileiro em área territorial e restrito ao estado do Rio 

Grande do Sul, ocupando cerca de 63% de sua área total (Hasenack et al., 2007), 

representa o complexo florístico-vegetacional dominante na abrangência da área de 

estudo e foi assim descrito no Mapa de Biomas do Brasil (IBGE, 2004b): 

[...] Abrange a metade meridional do Estado do Rio Grande do Sul e 
constitui a porção brasileira dos Pampas Sul-Americanos que se estendem pelos 
territórios do Uruguai e da Argentina, e são classificados como Estepe no sistema 
fitogeográfico internacional. É caracterizado por clima chuvoso, sem período seco 
sistemático, mas marcado pela freqüência de frentes polares e temperaturas 
negativas no período de inverno, que produzem uma estacionalidade fisiológica 
vegetal típica de clima frio seco, evidenciando intenso processo de 
evapotranspiração, principalmente no Planalto da Campanha. Compreende um 
conjunto ambiental de diferentes litologias e solos, recobertos por fitofisionomias 
campestres, com tipologia vegetal dominante herbáceo/arbustiva, recobrindo as 
superfícies de relevo aplainado e suave ondulado. As formações florestais, pouco 
expressivas neste bioma, restringem-se à vertente leste do Planalto Sul Rio 
Grandense e às margens dos principais rios e afluentes da Depressão Central. As 
paisagens campestres do Bioma Pampa são naturalmente invadidas por 
contingentes arbóreos representantes das Florestas Estacional Decidual e Ombrófila 
Densa, notadamente nas partes norte e leste, caracterizando um processo de 
substituição natural das estepes por formações florestais, emfunção da mudança 
climática de frio/seco para quente/úmido no atual período interglacial. 

O Bioma Pampa, que se delimita apenas com o Bioma Mata Atlântica, é 
formado por quatro conjuntos principais de fitofisionomias campestres naturais: 
Planalto da Campanha, Depressão Central, Planalto Sul Rio Grandense e Planície 
Costeira. No primeiro predomina o relevo suave ondulado originário do derrame 
basáltico com cobertura vegetal gramíneo-lenhosa estépica, podendo esta ser 
considerada como §rea ñcoreò do bioma no Brasil. De um modo geral o Planalto da 
Campanha é usado como pastagem natural e/ou manejada, mas possui, também, 
atividades agrícolas, principalmente o cultivo de arroz nas esparsas planícies 
aluviais. Apresenta disjunções de Savana Estépica na foz do rio Quaraí no extremo 
sudoeste do Rio Grande do Sul. [...] 

Na Figura 6.2-1 é apresentado o Mapa de Biomas do Brasil para o estado do 

Rio Grande do Sul, contendo a indicação da área de estudo e sua relação espacial 

com os dois biomas estaduais, Pampa e Mata Atlântica. 
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Figura 6.2-1 Mapa de Biomas do Brasil para o estado do Rio Grande do Sul com indicação da área 
de estudo. 

Segundo IBGE (2004b), o bioma Pampa é configurado pelas seguintes 

formações vegetais que por sua vez constituem as regiões fitoecológicas conforme 

proposto por Veloso & Góes-Filho (1982): Estepe (formação predominante), Savana 

Estépica (ocorrência restrita ao extremo sudoeste do Rio Grande do Sul, no Parque 

Estadual do Espinilho), Floresta Estacional Decidual e Semidecidual no centro-oeste 

e leste do estado, respectivamente, as Formações Pioneiras compostas por 

banhados e vegetação de restinga, e o Contato Estepe/Floresta Estacional em 

pequenas porções nas regiões central e noroeste do estado. 
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A análise do Mapa de Unidades de Vegetação do Rio Grande do Sul, 

elaborado pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental do RS (FEPAM), 

demonstra a condição de predomínio da Estepe Gramíneo-Lenhosa na matriz da 

paisagem, com a Floresta Estacional Decidual e as Formações Pioneiras de 

Influência Fluvial restritas às margens do rio Ibicuí.   

Na Figura 6.2-2 é apresentado o Mapa das Regiões Fitoecológicas do Rio 

Grande do Sul elaborado por Cordeiro & Hasenack (2009 apud Pillar et al. 2009) no 

©mbito da obra ñCampos Sulinos. Conserva­«o e Uso Sustent§vel da 

Biodiversidadeò, com uma proposta de reclassificação das regiões fitoecológicas que 

compõem o bioma Pampa. O reconhecimento atual da distribuição geográfica do 

espinilho Vachelia caven levou os autores a ampliarem a área abrangida pela 

Savana-Estépica, anteriormente definda pelo IBGE como restrita ao Parque Estadual 

do Espinilho no extremo sudoeste do estado. A redução desta espécie e o aumento 

gradativo do pinheiro-brasileiro Araucaria angustifolia seriam os fatores 

determinantes para a delimitação destas regiões fitoecológicas, resultando na 

Savana-Estépica delimitada, principalmente, pela região fisiográfica da Campanha e 

parte sul das Missões, e a Estepe delimitada pelas regiões fisiográficas Serra do 

Sudeste, Depressão Central, parte norte das Missões, Planalto Médio e Campos de 

Cima da Serra.   
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Figura 6.2-2 Mapa das Regiões Fitoecológicas do Rio Grande do Sul com a indicação da área de 
estudo. 

Apesar destas divergências conceituais quanto à classificação fitogeográfica 

da área de estudo, indubitavelmente verificam-se de forma clara e objetiva as 

condições florísticas e vegetacionais típicas do Domínio Chaquenho-Pampeano 

nesta região, com predomínio de formações campestres, ocorrência de 

endemismos, adaptações fisiológicas e morfológicas das plantas (tais como 

desenvolvimento radicular, pilosidade, espinescência, rusticidade), florestas restritas 

¨s margens dos cursos dô§gua e mosaicos vegetacionais entre campos, florestas e 

banhados.  
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A seguir são apresentadas algumas características florísticas e 

vegetacionais das regiões fitoecológicas e formações vegetais com ocorrência 

potencial para a área de estudo.     

Estepe 

A Região Fitoecológica da Estepe é assim descrita de maneira sintética por 

IBGE (2004a): 

[...] O termo Estepe, de procedência russa (Cmenne), foi empregeado 
originalmente na Zona Holártica e extrapolado para outras áreas mundiais. inclusive 
a Neotropical Sul-Brasileira, por apresentar homologia ecológica. Na literatura 
internacional tem sido adotado para designar formações predominantemente 
campestres existentes nas zonas temperadas, onde se registram-se precipitações 
pluviométricas durante todo o ano, tais como os campos do sul da Rússia, do meio 
oeste dos Estados Unidos e os Pampas Sul-americanos, tipicamente temperados. 

Esta área Subtropical brasileira, onde as plantas são submetidas a dupla 
estacionalidade ï uma fisiológica, provocada pelo frio das frentes polares, e outra 
seca, mais curta, com déficit hídrico, apresenta uma homologia fitofisionômica, 
embora florísticamente seja diferente da área original Holártica. 

O ñcoreò da Estepe brasileira ® a Campanha Ga¼cha, com disjun­»es em 
Uruguaiana e no Brasil Meridional (Campos Gerais). 

A Campanha Gaúcha, homóloga da vegetação campestre dos climas 
temperados, tal como o Pampa Argentino, é caracterizada por uma vegetação 
essencialmente campestre, que cobre as superfícies conservadas do Planalto da 
Campanha e da Depressão do rio Ibicuí ï rio Negro, com solos eutróficos, 
geralmente cálcicos, ás vezes solódicos, reflexos de um clima pretérito mais frio e 
árido. Dominam as gramíneas cespitosas (hemicriptófitos) dos gêneros Stipa  e 
Agrostis; gramíneas rizomatosas (geófitas) dos gêneros Paspalum e Axonopus; raras 

gramíneas anuais e oxalidáceas (terófitas); além de leguminosas e compostas 
(caméfitas). As fanerófitas são representadas por espécies espinhosas e deciduais 
dos gêneros Acacia, Prosopis, Acanthosyris e outros. Nas áreas do Planalto 
Meridional (Campos Gerais) a Araucaria angustifolia, de origem Australásica, mas de 

distribuição afro-brasileira, ocorre nas florestas-de-galeria, imprimindo caráter 
diferencial com a Campanha Gaúcha, pois a florística campestre da Estepe do Rio 
Grande do Sul e a das áreas situadas no Planalto Meridional são muito semelhantes, 
embora, atualmente, estejam igualadas pelo fogo anual e pelo intenso pastoreio.[...]  

 

O entendimento da complexidade fitogeográfica que se manifesta atualmente 

nas áreas mais meridionais do Brasil deve considerar, inicialmente, dois aspectos 

fundamentais: o histórico biogeográfico das migrações florísticas e as condições 

edafo-climáticas pretéritas e atuais.  
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Em relação ao primeiro aspecto, importantes informações são fornecidas por 

Rambo (1956) que procedeu uma análise pormenorizada sobre a biogeografia 

histórica do estado sulriograndense, revelando a origem dos contingentes florísticos 

atualmente estabelecidos na região. O autor evidencia a formação desta 

composição florística irradiada a partir de focos tais como o campestre do Brasil 

central, o andino, dos Andes chilenos e meridionais, o austral-antártico, das 

formações insulares ao sul da América do Sul e pré-Antárticas, o das regiões 

montanhosas brasileiras, das florestas das bacias dos rios Paraná e Uruguai e das 

florestas das encostas atlânticas. 

Lindman (1906) analisa a influência do clima como fator de influência no 

desenvolvimento da vegetação campestre afirmando, quanto a não ocorrência de 

florestas em áreas com condições edafo-clim§ticas para tal, que ña vegeta­«o nestas 

regiões de mistura do Brasil do sul ainda se acha num estado preparatório, e que os 

campos ainda em grande parte vegetam num óclima florestalô moderado, até que a 

rede das matas ao longo dos cursos dô§gua tenham tempo para estender-se sobre 

uma área do país (se a intervenção humana não o impedir), influindo sobre a 

qualidade do terreno e exercendo também alguma influência sobre o aumento da 

precipitação, obrigando o vento marítimo a não passar mais por cima do terreno sem 

mata como um alíseo seco, mas deixar ali a sua umidade.ò 

De outra forma, mas em sentido análogo, Rambo (1956) afirma que o clima 

do Rio Grande do Sul condiciona, de um modo geral, à formação de florestas, 

especialmente nas porções planálticas, enquanto o campo nestas áreas elevadas 

predomina em condições edáficas específicas, representando relictos de uma clima 

mais seco, estando atualmente sujeitos à substituição lenta e gradativa pelas 

florestas pluvial atlântica e de pinheiros Araucaria angustifolia. 

No entanto, a significativa interferência humana sobre os ecossistemas 

naturais, florestais ou campestres, resultante dos variados usos agrosilvipastoris do 

solo e de processos extrativistas, principalmente, de espécies madeiráveis, 

influencia drasticamente nesta dinâmica sucessional da vegetação, impedindo a 
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expansão natural de florestas e convertendo áreas florestais e campestres em 

ambientes antrópicos rurais.  

Embora tais processos antrópicos venham se manifestando desde longa data, 

tanto na região sul quanto no restante do país, ainda é possível nos dias de hoje o 

reconhecimento, mesmo que parcial, dos padrões de representatividade e 

comportamento destas formações vegetais, tal como na área dos estudos, onde a 

influência humana é marcante, mas coexiste com a biota sem substituí-la 

integralmente. Neste sentido é possível admitir que a pecuária desenvolvida nesta 

região sobre campos nativos, representando importante fator econômico regional e 

estadual, foi responsável pela manutenção destes ecossistemas na medida em que 

evita sua substituição por culturas agrícolas introduzidas, ainda que a pressão de 

pastoreio e o uso de fogo possam resultar em danos para a flora campestre.   

São reconhecidas no Rio Grande do Sul diferentes fitofisionomais campestres 

no bioma Pampa, as quais refletem as condições edafo-climáticas e históricas em 

que se encontram, mediante variações estruturais e de composição florística. 

Boldrini (2009 apud Pillar et al. 2009) reconhece sete fitofisionomias campestres do 

pampa para o estado, as quais recebem as seguintes denominações: 

- Campos de barba-de-bode; 

- Campos de solos rasos; 

- Campos de solos profundos; 

- Campos dos areais; 

- Vegetação savanóide; 

- Campos do centro do Estado; 

- Campos litorâneos. 

Na área de estudo, podem ser reconhecidas duas fitofisionomias campestres 

sugeridas por Boldrini (2009 apud Pillar et al. 2009), as quais são descritas a seguir:  

Campos de Solos Rasos 

[...] Localizam-se na fronteira oeste do Estado, sobre solos muito rasos a 
partir do basalto, pedregosos, com baixa retenção de umidade, associados ao déficit 
hídrico no verão. A vegetação é muito peculiar neste ambiente estressante. Vegetam 
gramíneas cespitosas de porte baixo, muitas endêmicas de solos rasos, como 
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Aristida murina, A. uruguayensis, Bouteloua megapotamica, Eustachys brevipila, 
Microchloa indica, Tridens hackeii e Tripogon spicatus. Em meio à alta percentagem 
de solo exposto nestes ambientes, encontram-se compostas como Berroa 
gnaphalioides e Sommerfeltia spinulosa e leguminosas como Adesmia incana, 
Indigofera asperifolia, Mimosa amphigena e Rynchosia diversifolia. Destacam-se 
espécies de outras famílias, como Lippia vilafloridana, verbenácea de flores 
amarelas, Nierembergia linariifolia, solanácea de flores branco-azuladas que forma 
grandes manchas, exclusiva deste tipo de formação e tóxica para herbívoros, 
Convolvolus laciniatus, convolvulácea de folhas muito recortadas e Ditaxis acaulis, 

euforbiácea densamente pilosa, exclusiva destes ambientes. São comuns plantas  
espinescentes, como Discaria americana (Rhamnaceae), espécie restrita e 
ameaçada de extinção, Eryngium echinatum (Apiaceae) e Paronichia chilensis 

(Caryophyllaceae). 
Os campos onde os solos são um pouco mais profundos há uma baixa 

percentagem de solo descoberto. A vegetação apresenta-se em um estrato contínuo 
de gramíneas rizomatosas e estoloníferas, como Paspalum notatum (capim-
forquilha) e Axonopus affinis (grama-tapete), entremeado por leguminosas também 
estoloníferas, como Arachis burkartii (amendoim-nativo) e Adesmia bicolor (babosa-
do-campo). O mio-mio (Baccharis coridifolia), espécie tóxica que geralmente não é 

consumida pelas ovelhas, forma um estrato superior. De uma maneira geral, a carga 
animal é alta, beneficiando as espécies prostadas.[...]   

Campos dos Areais 

[...] Na região dos areais, situada no centro-oeste do Rio Grande do Sul, 
Axonopus argentinus, Elyonurus sp. (o capim-limão) e Paspalum nicorae 

determinam a fisionomia dos campos. Muitas plantas que se desenvolvem sobre 
este substrato frágil possuem estruturas subterrâneas desenvolvidas, como rizomas 
e xilopódios, provavelmente para suportar o estresse hídrico. Os fatores ambientais, 
especialmente no verão, são muito severos: temperaturas altas, estiagem, chuvas 
concentradas e torrenciais em curtos períodos, o que resulta na percolação rápida 
da água no solo arenoso. Além disso, as partes aéreas apresentam-se com muita 
pilosidade, ou ainda com folhas coriáceas ou cerosas e glandulares, adaptações 
para suportar altas temperaturas, falta de água e ventos fortes, reduzindo a 
evapotranspiração. Habitam este ambiente, várias espécies latescentes (como as 
euforbiáceas e as apocináceas) e com óleo (como o capim-limão), substâncias que 
servem possivelmente para evitar a predação por animais. 

Uma vegeta­«o relictual ® econtrada nesta regi«o (AbôS§ber 2004), demonstrada 
pela existência de exemplares de Podocarpus lambertii convivendo com Cereus 
hildmannianus, Parodia ottonis e Butia lallemantii. Com base no trabalho de Freitas 
et. al. (em preparação) foram identificadas 301 espécies para estes campos, com 
grande importância das compostas em relação as outras famílias, como gramíneas, 
leguminosas, euforbiáceas, ciperáceas e rubiáceas. 

Paspalum nicorae, P. stellatum e Pappophorum macrospermum, todas de coloração 
acizentada, auxiliam na fixação do substrato arenoso, junto com Paspalum notatum 
e Acanthospermum australe, o carrapicho-do-campo (Freitas 2006). No meio da 
areia, Lupinus albescens germina e floresce, sendo uma importante indicadora para 

recuperação da fertilidade do solo. 
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Vernonia macrocephala e Baccharis multifolia (Asteraceae) cobrem grandes áreas 

e fornecem uma coloração acizentada à vegetação. Ocorrem muitas espécies 
endêmicas de compostas pertencentes aos gêneros Asteropsis, Baccharis, 
Eupatorium, Trixis, Noticastrum, Vernonia, inclusive com citações novas para o 
Estado e para a ciência. [...]       

Floresta Estacional Decidual 

A Floresta Estacional Decidual ocorre, principalmente, em duas áreas 

disjuntas no estado do Rio Grande do Sul: ao longo do vale do rio Uruguai e 

afluentes, na porção norte-noroeste do estado, e nas escarpas da porção sul do 

Planalto Meridional, recobrindo os terrenos da Serra Geral. Configura uma formação 

florestal tipicamente associada ¨s margens de cursos dô§gua. 

O conceito ecológico da Região Estacional está intimamente ligado ao clima, 

ou seja, às estações: uma chuvosa e outra seca com acentuada variação térmica, 

com estacionalidade foliar dos elementos arbóreos dominantes, os quais 

apresentam adaptação à deficiência hídrica ou à queda da temperatura nos meses 

mais frios.  

O conceito desta Região Fitoecológica é semelhante ao da região da Floresta 

Estacional Semidecidual variando apenas a porcentagem da decidualidade foliar dos 

indivíduos dominantes que passa a ser de 50% ou mais.  

A formação florestal decidual extra-zonal, em linhas gerais, apresenta várias 

áreas descontínuas situadas na vertente sudoeste do Planalto Meridional. Algumas 

espécies tropicais, justamente as do estrato dominante, por apresentarem condições 

fisiológicas de perderem as folhas na época do frio máximo coincidente com o 

período seco de seus ambientes de origem, adaptaram-se ao ambiente local, 

passando a conviver com alguns elementos arbóreos de uma submata da área 

climática subtropical, como por exemplo, as espécies características da Região 

Estacional do Vale do Rio Paraná: Apuleia leiocarpa (grápia), Parapiptadenia rigida 

(angico-vermelho) e Peltophorum dubium (canafístula); todas no vale do rio Uruguai, 

assumem importância ecológica e fitofisionômica bem mais expressiva, 

caracterizando a Floresta Estacional Decidual, ocasionando uma porcentagem de 60 

a 80% do estrato superior. 
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As supramencionadas espécies pertencem ao estrato emergente, 

contribuindo assim decididamente, na fitofisionomia da região. 

No sul do Brasil se encontram duas áreas principais de Floresta Estacional 

Decidual Submontana, a saber: uma na Bacia do Alto Uruguai e outra na Bacia 

Média e Inferior do Jacuí.  

No entanto, a despeito destas zonas de ocorrência principal da Floresta 

Estacional Decidual no Rio Grande do Sul, deve-se considerar sua presença azonal 

no Bioma Pampa na configuração das formações florestais ripárias, ou seja, das 

florestas estabelecidas nas margens dos cursos dô§gua que, devido ¨s condi­»es 

edáficas mais favoráveis, tais como disponibilidade de água e nutrientes e maior 

profundidade do solo, permite o desenvolvimento de plantas arbóreas.  

Esta condição é observada na área de estudo, na medida em que a Floresta 

Estacional Decidual estabelece-se exclusivamente nas margens do rio Ibicuí e 

afluentes, sobre os depósitos aluvionares caracteristicamente arenosos. Neste 

sentido, a classificação da subformação mais correta para esta fácie da Floresta 

Estacional Decidual na área de estudo é Aluvial e não Submontana.   

Formações Pioneiras de Influência Fluvial 

As Formações Pioneiras de Influência Fluvial são caracterizadoras dos 

sistemas edáficos de primeira ocupação, sendo comumente designadas como 

ñvegeta­«o ed§ficaò por estarem mais relacionadas ¨s condi­»es de solo do que 

clima. Estas condições são restritivas ao desenvolvimento da maior parte das 

espécies vegetais que, no caso das formações pioneiras fluviais, estão relacionadas 

com altos níveis de umidade do solo, períodos prolongados de encharcamentos e 

alagamentos constantes. As espécies que compõem estas formações pioneiras 

apresentam adaptações morfológicas e fisiológicas para suportar condições de 

excessos hídricos recorrentes e duradouros.   

Os processos de transporte e deposição de sedimentos nas margens fluviais 

são significativamente complexos, resultando na configuração de um mosaico de 

ambientes com condições ecossistêmicas distintas como praias arenosas, bancos 
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de aluvião, depressões encharcáveis, meandros abandonados e planícies de 

inundação.  

Dentre as famílias que apresentam relevante número de espécies que 

compõem estas formações destacam-se Poaceae (gramíneas), Asteraceae 

(compostas), Cyperaceae (tiriricas) e Juncaceae (juncos). Outras famílias são menos 

numerosas, porém com espécies típicas destes ambientes como Xyridaceae, 

Haloragaceae, Pontederidaceae, Alismataceae, Mayacaceae e Menianthaceae.       

Apesar do porte predominantemente herbáceo-arbustivo destas formações, 

podem ser registradas espécies lenhosas como os sarandis Phyllanthus sellowianus, 

Terrminalia australis e Cephalanthus glabratus, além da corticeira-do-banhado 

Erythrina crista-galli. 

CARACTERIZAÇÃO FITOFISIONÔMICA 

A paisagem natural da área de estudo encontra-se atualmente 

significativamente alterada em suas condições primitivas (i.e., pré-européia), ainda 

que as formações campestres continuem dominando em sua matriz. As centenas de 

anos de uso destas formações campestres para criação de gado (bovino, ovino e 

equino) resultaram em alterações florísticas e estruturais destas comunidades 

vegetais, selecionando espécies de interesse ou mais resistentes e excluindo 

aquelas menos tolerantes ao pisoteio, pastejo e fogo, ainda que seja necessário 

afirmar que tal uso garante a existência destas formações campestres, ao contrário 

de outras atividades agrícolas que as substituem completamente como a orizicultura 

e a silvicultura.  

Exatamente os cultivos de arroz representam as atividades de uso do solo 

com maior poder de transformação da paisagem campestre da área de estudo, 

devido às características hidromórficas dos solos locais na abrangência das várzeas 

do rio Ibicuí, os quais apresentam alta aptidão para esta prática agrícola. 

Amplas áreas de campos e banhados associados foram completamente 

substituídas pelos cultivos de arroz irrigado que demanda grandes volumes de água, 

perfazendo limites com as florestas ripárias do rio Ibicuí. 
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A silvicultura de Eucalyptus representa atividade agrícola ainda de pequenas 

proporções na área de estudo, exercida em glebas reduzidas nas fazendas de 

criação de gado e cultivo de arroz, mas em processo de expansão. 

Apesar destas transformações de origem antrópica transcorridas desde longa 

data, na paisagem natural da área de estudo ainda podem ser observados 

expressivos remanescentes de formações campestres, de fitofisionomias variadas, 

além de florestas ripárias contíguas e amplas áreas de banhados associados.      

Os municípios que compõem a área de estudo (Uruguaiana, Alegrete e Itaqui) 

encontram-se cobertos predominantemente por formações campestres, conforme 

demonstra a Tabela 6.2-1 que contém os resultados do mapeamento da cobertura 

vegetal do pampa no Rio Grande do Sul produzido por Hasenack et al. (2007).  

O município de Alegrete, localizado mais a leste, contém uma proporção mais 

expressiva de vegetação campestre (3.813,15 km²) representando ao mesmo tempo 

o município com maior área territorial (7.783,56 km²). Esta condição implica na 

constatação de que o município possui ainda 53,52% de área remanescente com 

vegetação natural, considerando a inclusão das formações florestais (352,74 km²).  

O município de Uruguaiana, apesar de sua área territorial expressiva 

(5.676,47 km²), apresenta o resultado final de 31,22% de remanescentes de 

vegetação natural, compostos por formações campestres (1.620,35 km²) e florestais 

(151,74 km²). 

Já o município de Itaqui possui os menores valores, tanto em relação à área 

municipal (3.386,75 km²), quanto ao percentual de remanescentes de vegetação 

natural ainda existentes que somou apenas 18,45% do total de seu território. 

Igualmente baixa mostrou-se a área remanescente de formações campestres em 

Itaqui que atingiu apenas 505,49 km² ou 14,92% da área municipal. 

A interpretação destes dados demonstra que as atividades agrícolas que 

substituem completamente os campos como a orizicultura, são mais expressivas nos 

municípios de Uruguaiana e Itaqui que se localizam no nível mais baixo do Planalto 

da Campanha, sobre terrenos mais planos e suscetíveis ao encharcamento, 

favorecendo a formação de solos propícios ao cultivo de arroz. Diferentemente do 
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município de Alegrete que abrange áreas mais onduladas em sua porção oriental, na 

transição com a Serra do Sudeste, em condições menos favoráveis ao cultivo de 

arroz.   

Tabela 6.2-1 Áreas dos tipos de vegetação natural mapeados para os municípios inseridos na área 
de estudo, com respectivos áreas dos municípios, totais dos tipos de vegetação e porcentagem em 

relação à área municipal. Fonte: Hasenack et al. (2007). 

Município Área (km²) 

Tipo de Vegetação 
Total 
(km²) 

Total (%) 
Campestre Florestal Transição 

Uruguaiana 5.676,47 1.620,35 151,74 0,00 1.772,09 31,22 

Itaqui 3.386,75 505,49 119,06 0,00 624,55 18,45 

Alegrete 7.783,56 3.813,15 352,74 0,00 4.165,89 53,52 

Estes campos configuram atualmente uma das regiões do estado mais 

alteradas em termos de conservação, na medida em que a expressiva maioria 

encontra-se ocupada por atividades agrícolas. No Mapa 8, que apresenta o 

mapeamento da cobertura vegetal do pampa no Rio Grande do Sul, é possível 

identificar a área de abrangência do estudo inserida em região com representativa 

ocupação antrópica rural, em comparação às regiões localizadas a leste da área do 

projeto, que apresentam elevado índice de ecossistemas campestres em condições 

naturais e semi-naturais. 

Na Figura 6.2-3 é apresentado o Mapa de Remanescentes de Vegetação do 

Rio Grande do Sul, com o detalhe para a área de estudo, sendo possível ratificar as 

informações já apresentadas quanto ao nível de alteração antrópica dos 

ecossistemas campestres nesta região. 
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Figura 6.2-3 Mapa dos Remanescentes de Vegetação do Rio Grande do Sul com a indicação 
aproximada da área de estudo em região de ocupação antrópica rural. 

A seguir são apresentadas as principais características florísticas, estruturais 

e ambientais das fitofisionomias da vegetação natural e usos do solo registrados na 

área de estudo, incluindo registros fotográficos destes aspectos. 

Campos 

O uso histórico destes campos como pastagens naturais nesta região do sul 

do Brasil já ultrapassa dois séculos e resulta numa descaracterização da fisionomia 

primitiva marcada pela dominância de espécies de gramíneas cespitosas, com 

colmos chegando a alcançar cerca de 1,5 m de altura, além de alterações florísticas 
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e estruturais. O intenso e ininterrupto pisoteio e pastoreio das reses associado ao 

uso do fogo para rebrote das espécies forrageiras nativas, impõe uma condição 

atual alterada onde a fisionomia campestre passa a ter características de campos 

com dominância fisionômica de gramíneas rizomatosas, formando um tapete 

herbáceo que não ultrapassa os 10 cm de altura.  

Neste processo ocorrem também a redução da riqueza florística, devido à 

exclusão das espécies não tolerantes, e a alteração da estrutura vegetacional que 

tende a se tornar mais simplificada, especialmente quanto à inibição do 

desenvolvimento das espécies lenhosas (arbustos e árvores).      

Estas alterações fisionômicas ocorrem em forma de mosaico, nem sempre de 

fácil distinção, com áreas profundamente alteradas e áreas mais conservadas e 

representativas, onde se observa maior riqueza florística e complexidade estrutural. 

Estas condições podem ser registradas na área de estudo, configuradas por 

formações campestres com fisionomia gramíneo-lenhosa típica, composta de 

gramíneas cespitosas, agrupamentos arbustivos e indivíduos arbóreos esparsos, 

entremeadas com áreas campestres de intenso pastoreio, com um tapete graminoso 

contínuo.  

Nos locais onde é concentrado o pastoreio observa-se nitidamente a 

configuração de uma fisionomia baixa dominada por gramíneas reptantes, dentre as 

quais se destacam na área de estudo os capins Paspalum notatum, P. nicorae e P 

stellatum e a gramas-missioneiras Axonopus affinis, A. argentinus e A. fissifolius. Em 

áreas com menor pressão nota-se o desenvolvimento expressivo de gramíneas 

eretas sobressaindo-se o capim-caninha Andropogon lateralis, associada ao capim-

pluma Andropogon selloanus, cola-de-zorro Bothriochloa laguroides, rabo-de-lagarto 

Coelorachis selloana e touceiras mais isoladas do capim-flechilha Stipa setigera. 

Nas porções mais baixas dos terrenos onde há acumulação de água, restrita à áreas 

muito reduzidas e esparsas, vegetam a grama-boiadeira Leersia hexandra e o 

capim-melador Paspalum dilatatum. 

Apesar do padrão típico de comunidades vegetais campestres apresentar 

relevante riqueza de espécies, com poucas espécies abundantes em contraposição 
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a um expressivo número de espécies com baixo desempenho, a ação do pisoteio do 

gado tende a resultar na predominância de espécies prostradas em relação às 

demais espécies herbáceas que não toleram esta perturbação contínua, gerando a 

fisionomia denominada de Campo Limpo.  

Os dados apresentados por Freitas et al. (2009) demonstraram que o 

pastoreio beneficia espécies rizomatosas e estoloníferas, inibindo plantas cespitosas 

e rosuladas. A ocorrência de indivíduos de Andopogon lateralis, A. selloanus e de 

espécies de Aristida, espécies cespitosas comuns nos campos sulinos, em 

condições isoladas e esparsas demonstra o favorecimento de espécies rizomatosas 

dos gêneros Axonopus e Paspalum em áreas de pastoreio intensivo.   

Ambientes rupestres com afloramentos rochosos são muito escassos nestes 

campos devido à condição geomorfológica predominante da região, com áreas 

planas e de solo arenoso. Nos afloramentos rochosos amostrados não foram 

registradas espécies de Cactáceas globosas rupestres tais como as pertencentes 

aos gêneros Parodia, Frailea, Notocactus, Gymonocalycium e Echinopsis, as quais 

em sua maioria são endêmicas do bioma Pampa e encontram-se classificadas como 

em ameaça de extinção. A tuna Cereus hildmannianus foi a única espécie desta 

família registrada na área de estudo. No entanto, é possível a ocorrência destas 

cactáceas globosas na área de estudo devido a sua distribuição geográfica 

atualmente reconhecida. 

Foram registradas ainda condições fisionômicas semelhantes à subformação 

Parque da Savana-Estépica existente no Parque Estadual do Espinilho, devido à 

presença agrupamentos do espinilho Vachellia caven, na porção mais oriental da 

área de estudo no município de Alegrete. Entretanto, as espécies Aspidosperma 

quebracho-blanco, Prosopis affinis e P.nigra, consideradas de ocorrência exclusiva 

no Parque Estadual do Espinilho, não foram registradas.  

Como espécies exóticas invasoras destes Campos destacam-se o capim-

annoni Eragrostis plana, com amplas áreas já contaminadas no bioma Pampa, e o 

capim-favorito Melinis repens que possui distribuição em âmbito nacional, ambos de 

origem africana.   
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Figura 6.2-4 Fisionomia do Campo na área de estudo. 

 

 

Figura 6.2-5 Campo na área de estudo com afloramento de rochas e presença de gado. 
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Figura 6.2-6 Campo em margem de estrada municipal com adensamento de gramíneas cespitosas. 

 

 

Figura 6.2-7 Campo com fisionomia de Parque configurada por agrupamentos do espinilho 
Vachellia caven. 
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Figura 6.2-8 Detalhe do fruto do espinilho Vachellia caven. 

 

 

Figura 6.2-9 Detalhe de afloramento rochoso em Campo na área de estudo. 
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Figura 6.2-10 Fisionomia do Campo na área de estudo com dominância de gramíneas cespitosas 
em primeiro plano. 

 

 

Figura 6.2-11 Fisionomia do Campo na área de estudo com dominância de gramíneas cespitosas e 
indivíduos arbóreos do espinilho. 
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Figura 6.2-12 Fisionomia do Campo na área de estudo com dominância de gramíneas rizomatosas 
e indivíduos arbóreos do espinilho. 

 

 

Figura 6.2-13 Fisionomia do Campo na área de estudo com porte arbustivo; ao fundo observa-se 
área de cultivo de arroz. 
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Figura 6.2-14 Fisionomia do Campo na área de estudo com dominância de gramíneas cespitosas. 

 

 

Figura 6.2-15 Alecrim-do-campo Vernonia nudiflora em área de Campo. 
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Figura 6.2-16 Beldroega Portulaca cryptopetala em afloramento rochoso em área de Campo. 

 

 

Figura 6.2-17 Margaridas-do-campo Aspilia montevidensis em afloramento rochoso em área de 
Campo. 
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Figura 6.2-18 Douradinha-do-campo Waltheria douradinha em afloramento rochoso. 

 

 

Figura 6.2-19 Tuna Cereus hildmannianus em área de Campo. 
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Figura 6.2-20 Indivíduos da cina-cina Parkinsonia aculeata em área de Campo. 

 

 

Figura 6.2-21 Detalhe das flores da cina-cina Parkinsonia aculeata. 

Florestas Ripárias 

As Florestas Ripárias são formações florestais com ocorrência restrita às 

margens dos cursos dô§gua: ao longo do rio Ibicu² apresenta maior desenvolvimento 



 

 

 

AVALIAÇÃO ECOLÓGICA RÁPIDA ï VÁRZEA DO IBICUÍ 

54 

estrutural, com árvores de maior porte, enquanto nos afluentes menores o dossel 

florestal é significativamente mais baixo.  

Nas Florestas Ripárias estabelecidas nos bancos arenosos de aluvião do rio 

Ibicuí, o dossel pode atingir 6 a 8 m de altura, com algumas emergentes maiores 

alcançando até 12 m; as espécies arbóreas mais comuns estão representadas pelo 

açoita-cavalo Luehea divaricata, ingazeiro Inga vera, sarandi-preto Pouteria 

salicifolia, a canela Ocotea acutifolia, angico-vermelho Parapiptadenia rigida, 

canafístula Peltophorum dubium e o branquilho Sebastiania commersoniana 

destaca-se também como uma das espécies mais comuns no estrato arbóreo deste 

ambiente florestal. Dentre as espécies de Myrtaceae, família com participação 

expressiva nestas formações, aparecem o guamirim Myrcianthes cisplatensis, a 

pitangueira Eugenia uniflora, a murta Blepharocalix salicifolius, o guamirim Eugenia 

repanda, o pau-ferro Myrrhinium atropurpureum e o cambuí Myrcia selloi.  

Outras espécies frequentes nestas formações são a espinheira-santa 

Maytenus ilicifolia, o camboatá-branco Matayba elaeagnoides, o camboatá-vermelho 

Cupania vernalis, o chal-chal Allophylus edulis, a aroeira-brava Lithrea molleoides, o 

aguaí Chrysophyllum marginatum e o chá-de-bugre Casearia sylvestris.    

No sub-bosque florestal é visível o raleamento provocado pelo pisoteio do 

gado que também estrato herbáceo destacam-se as espécies de Asteraceae 

Adenostemma verbesina e Elephantopus mollis, em conjunto com a gramínea Olyra 

humilis e diversas espécies de Pteridophyta (avencas e samambaias); já entre as 

epífitas vasculares, apesar de escassas, destacam-se as espécies de Bromeliaceae 

do gênero Tillandsia como o cravo-do-mato Tillandsia geminiflora e a barba-de-velho 

T. usneoides, ambas ameaçadas de extinção.  

As palmeiras estão representadas apenas pelo gerivá Syagrus romanzoffiana, 

que comumente se destaca no dossel florestal.  

Apesar de estas formações florestais estabelecerem-se nas partes mais 

elevadas dos bancos arenosos marginais do rio Ibicuí (em solos mais bem drenados 

do que as depressões úmidas dos banhados adjacentes) verificaram-se, durante os 

levantamentos de campo, diversas áreas florestais alagadas resultantes dos 
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intensos períodos de chuva constatados entre outubro e novembro de 2013. Estas 

constatações são importantes na interpretação das dinâmicas fluviais em relação à 

vegetação natural e no reconhecimento das funções ecossistêmicas relevantes que 

estas formações vegetais desempenham no controle destes alagamentos.  

 

Figura 6.2-22 Fisionomia da Floresta Ripária na margem do rio Ibicuí. 

 



 

 

 

AVALIAÇÃO ECOLÓGICA RÁPIDA ï VÁRZEA DO IBICUÍ 

56 

 

Figura 6.2-23 Fisionomia da Floresta Ripária na margem do rio Ibicuí. 

 

 

Figura 6.2-24 Fisionomia da Floresta Ripária na margem do rio Ibicuí. 
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Figura 6.2-25 Fisionomia da Floresta Ripária na margem do rio Ibicuí. 

 

 

Figura 6.2-26 Fisionomia da Floresta Ripária em área de várzea alagada do rio Ibicuí. 
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Figura 6.2-27 Fisionomia da Floresta Ripária do rio Ibicuí destacando indivíduos emergentes da 
palmeira gerivá Syagrus romanzoffiana. 

 

 

Figura 6.2-28 Fisionomia da Floresta Ripária do rio Ibicuí destacando indivíduo emergente do 
angico-vermelho Parapiptadenia rigida. 
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Figura 6.2-29 Fisionomia da Floresta Ripária na margem do rio Ibicuí. 

 

 

Figura 6.2-30 Fisionomia da Floresta Ripária sobre banco arenoso marginal do rio Ibicuí. 
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Figura 6.2-31 Vista em detalhe de banco arenoso marginal do rio Ibicuí fixado pela Floresta Ripária. 

 

 

Figura 6.2-32 Vista em detalhe de banco arenoso marginal do rio Ibicuí fixado pela Floresta Ripária. 
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Figura 6.2-33 Praia arenosa formada na margem do rio Ibicuí com Florestas Ripárias ao fundo. 

 

 

Figura 6.2-34 Fisionomia da Floresta Ripária ao longo das margens de afluente do rio Ibicuí. 
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Figura 6.2-35 Fisionomia da Floresta Ripária ao longo das margens de afluente do rio Ibicuí. 

 

 

Figura 6.2-36 Fisionomia da Floresta Ripária ao longo das margens de afluente do rio Ibicuí. 
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Figura 6.2-37 Vista do subosque de Floresta Ripária do rio Ibicuí evidenciando o raleamento 
provocado pelo pisoteio do gado. 

 

 

Figura 6.2-38 Vista do subosque de Floresta Ripária do rio Ibicuí evidenciando o raleamento 
provocado pelo pisoteio do gado e o porte reduzido das árvores. 
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Figura 6.2-39 Vista do subosque de Floresta Ripária do rio Ibicuí evidenciando o raleamento 
provocado pelo pisoteio do gado e o porte reduzido das árvores. 

 

 

Figura 6.2-40 Vista do subosque de Floresta Ripária do rio Ibicuí. 
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Figura 6.2-41 Indivíduo de grande porte do açoita-cavalo Luehea divaricata na Floresta Ripária do 
rio Ibicuí. 
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Figura 6.2-42 Indivíduo de grande porte do angico-vermelho Parapiptadenia rigida na Floresta 
Ripária do rio Ibicuí. 

 

 

Figura 6.2-43 Vista do subosque de Floresta Ripária com o rio Ibicuí ao fundo. 
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Figura 6.2-44 Vista do subosque de Floresta Ripária do rio Ibicuí em área de inundação. 

 

 

Figura 6.2-45 Vista do subosque de Floresta Ripária do rio Ibicuí em área de inundação. 

 














































































































































































































































































































































































